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Na foto, Luna antes (esq.) e depois da cirurgia na Rússia. O progresso já é visível.

Luna e sua boneca. O brinquedo vem sendo comercializado para ajudar a família a custear as cirurgias necessárias. 
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70 mil
dólares é o montante 

que ainda falta para que 

Luna consiga continuar 

o seu tratamento

O melhor 
presente de 
Natal possível: as 
cirurgias de Luna
Campanha continua para as próximas 

cirurgias de Luna, na Rússia

O 
ano de 2019 foi sem 
dúvida um ano “sur-
real” para Carol Fen-

ner. Primeiro, o susto ao dar 
à luz a pequena Luna, uma 
bebê saudável durante to-
da a gestação, mas que nas-
ceu com uma mancha (nevo) 
cobrindo 80% de seu rosto. 
Além da preocupação esté-
tica, as chances de as man-
chas virarem um câncer são 
grandes. Por isso, começou a 
saga e a corrida contra o tem-
po em visitas a médicos por 
todo o país, disputa com se-
guros de saúde e, finalmente, 
a decisão de ir para a Rússia 
fazer as cirurgias.

Mas Carol finaliza o ano 
feliz e não poderia ter pedido 
um presente de Natal melhor 
do que esse. Depois de todo o 
esforço, ela vê resultados po-
sitivos das primeiras cirur-
gias da pequena Luna, com 
apenas 9 meses. “Ainda fal-
ta muito, mas estamos mui-
to felizes com os resultados 
e, principalmente pela Luna 
não sentir dor e estar sempre 
feliz. Estou feliz por ter apos-
tado em meus instintos e ter 
vindo para a Rússia! Obri-
gada a todos pelas orações 
e doações!”, escreveu Carol 
em um post nas redes sociais. 

Depois de consultar mais 
de 15 médicos nos Estados 
Unidos, Carol resolveu que 
a opção mais eficaz e menos 
agressiva seria ir fazer as ci-
rurgias em outro país, com o 
especialista e também onco-
logista Dr. Pavel Popov.

As primeiras 
cirurgias
Em setembro, mãe e filha 

embarcaram para a realiza-
ção das primeiras cirurgias 

para a remoção do nevo. Fo-
ram feitas duas cirurgias em 
uma parte da da testa. “A 
primeira foi para remover 
a mancha e a segunda para 
colocar um enxerto em uns 
buraquinhos”, explicou Ca-
rol, que vive em Pompano 
Beach. “O médico aproveitou 
a segunda cirurgia para fa-
zer o procedimento também 
embaixo dos olhos, uma das 
áreas mais delicadas”.

“Ainda não sabemos do 
resultado final. A parte da 
testa já está branca e no pro-
cesso de cicatrização”, acres-
centa.

Em declaração à impren-
sa local, Dr. Popov, que é pio-
neiro no método não invasi-
vo para tal condição com o 
uso de laser, disse que nem 
todos os pacientes tiveram 
a mesma sorte que Luna e 
ela está tendo uma boa cica-
trização. 

De acordo com Carol, 
as cirurgias parecem muito 
pouco agressivas para sua fi-
lha. “Ela não precisa de anes-
tesia geral e sai praticamente 
rindo de cada uma das cirur-
gias”, observa Carol.

A próxima viagem de Lu-
na para a Rússia está progra-
mada para janeiro de 2020, 
mas Carol ainda está bata-
lhando para conseguir algu-
ma ajuda para a compra das 

passagens.
Repercussão
O caso de Luna tem to-

mado proporções internacio-
nais desde que sua mãe ini-
ciou a campanha, logo após 
o seu nascimento. A doença 
da menina, chamada Conge-
nital Melanotic Nevus (Nevo, 
em português), afeta somen-
te 1,5% da população mun-
dial e pode se transformar 
em câncer de pele.

Ao chegar na Rússia, Ca-
rol relata que havia apro-
ximadamente 15 repórteres 
esperando por elas no aero-
porto. “Lá, por ficarmos em 
uma cidade pequena (Kras-
nodar), quase não podemos 
andar na rua. Já precisei até 
fugir de repórter!”  

O caso já foi publica-
do em jornais e revistas do 
mundo inteiro e tem trazido 
maior conscientização, não 
só sobre o Nevo, como tam-
bém sobre o tratamento pio-
neiro ao qual Luna está sen-
do submetida.

Conforme o caso tem si-
do divulgado, mais pessoas 
têm buscado a ajuda do es-
pecialista russo. 

O tempo previsto para 
finalizar o tratamento era 
de um ano e meio, mas foi 
preciso interromper as cirur-
gias do rosto para operar ou-
tras áreas do corpo de Luna, 
já que o médico encontrou 
três pontos de Nevo com me-
lanoma (câncer), o que ne-
nhum médico dos Estados 
Unidos detectou, segundo 
afirma Carol. 

Campanha e outras formas de ajudar Luna

A vida de Carol tem sido 
bastante movimentada. En-
tre entrevista para mídias 
de diferentes países, viagens 
e, claro, cuidar da filha de 9 
meses, a campanha de doa-
ções precisa sempre ser ali-
mentada. 

“A campanha dá uma es-
friada. Toda vez que (a histó-
ria de) Luna sai em alguma 
mídia, recebemos doações 

por um dia inteiro. No dia se-
guinte é como se nada tivesse 
acontecido. Daí para tudo de 
repente e precisamos alimen-
tar de novo”, disse a mãe da 
pequena. “Por isso criamos 
produtos para as pessoas po-
derem comprar para ajudar, 
como as bonecas e a agenda 
de Luna, o que também têm 
ajudado”.

Até o momento, as cam-

panhas arrecadaram quase 
metade dos US$150 mil ne-
cessários para todas as ci-
rurgias; cada uma delas cus-
ta US$25 mil - muito menos 
do que custariam nos Esta-
dos Unidos. “Mas também 
tivemos muitos gastos com 
a viagem e hospedagem na 
Rússia”, completa. “Teorica-
mente ainda falta US$70 mil 
para completar o valor”.

As bonecas de Luna
As bonecas da Luna fo-

ram feitas por uma mulher 
de Londrina, Paraná, que pre-
senteou a menina. Quando a 
campanha esfriou, Carol te-
ve a ideia de produzir mais 
delas para vender. Para com-
prar no Brasil, visite o site: 
ajudealuna.com.br. Nos EUA, 
para adquirir as bonecas bas-
ta entrar em contato através 

da página do Instagram: Lu-
na.love.hope.

Em janeiro será realiza-
da uma festa de aniversário 
para arrecadar mais doeções.

Formas de ajudar a Luna:
No Brasil: ajudealuna.

com.br 
Nos EUA: www.gofund-

me.com/f/lunalovehope
Instagram: Luna.Love.

Hope.
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